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1. INTRODUÇÃO 
 
         A água é o constituinte mais característico da terra; ingrediente essencial à vida, a água é 
o recurso mais precioso que a terra fornece à Humanidade. Vivemos num planeta de água, já 
que cerca de 70% da sua superfície está coberta por uma camada de água. Cerca de 97% da 
água está concentrada nos oceanos e menos de 3% está em terra, e a maior parte desta sob a 
forma de gelo e neve ou abaixo da superfície (águas subterrâneas). Apenas cerca de 1% de 
toda água está directamente disponível ao Homem e aos outros organismos, sob a forma de 
rios, lagos ou como humidade presente no solo, na atmosfera e como componente dos mais 
diversos organismos. Normalmente a água surge no estado liquido, mas facilmente se 
solidifica ou passa para o estado gasoso. Ela consiste numa combinação de oxigénio e 
hidrogénio, cuja fórmula é dada por H2O. 
 
        A água é a maior componente do volume das plantas e animais, incluindo os humanos. 
Estes estão compostos de aproximadamente 65% de água. O sangue contém 
aproximadamente entre 80 e 90% de água, e os músculos são compostos de, 
aproximadamente, 75% de água. Para manter o corpo funcionando necessitamos de 2,6 a 2,8 
litros de água diariamente. Ainda que a uma pessoa lhe bastaria para subsistir 3,75 litros de 
água ao dia para beber, cozinhar e lavar, isto raramente ocorre. Além de entrar na constituição 
dos tecidos, a água é o dissolvente que transporta as substâncias não aproveitadas pelo 
organismo. A falta de água provoca a debilidade ou até a morte dos seres vivos. O homem 
necessita ingerir líquido numa quantidade diária de dois a quatro litros. Pode sobreviver 50 
dias sem comer, mas perece após 4 dias sem água, em média. 
 
        A água de abastecimento público tem de ser potável, isto é, aquela que pode ser 
consumida pelo Homem, sem perigo para a sua saúde. Esta água caracteriza-se como sendo 
incolor (sem cor), inodora (sem cheiro) e de sabor agradável, e quanto à origem podem ser 
águas subterrâneas ou águas de origem superficial. A distribuição de água no mundo é muito 
desigual, e uma grande parte do planeta (África, Médio Oriente, Austrália, etc), está situada 
em regiões com carência deste líquido precioso. Paralelamente à carência, este liquido é 
constantemente poluído, tornando necessário o seu tratamento antes da distribuição para o 
abastecimento público.  
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        Segundo a empresa Águabrava (empresa intermunicipal de água do Fogo e da Brava), o 
concelho e São Filipe é abastecido quase a 100% por águas subterrâneas de boa qualidade. 
Mas, devido ao crescimento económico, agrícola e populacional, torna-se necessário estudar e 
analisar a qualidade da água que se consome neste concelho, visto que, a ingestão, e não só, 
de água contaminada causa graves problemas à saúde, principalmente em crianças, pelo que é 
uma obrigação tratar a água antes de usá-la. Neste contexto, decidi realizar este trabalho de 
pesquisa que irá permitir, sem dúvida, conhecer melhor a qualidade da água que se consome 
neste concelho, nomeadamente sua origem, distribuição, poluição e tratamento. Este trabalho 
irá, também, ajudar no processo de tomada de consciência, por parte da população, sobre o 
controlo da poluição e os processos de tratamento de água para o abastecimento público. 
 
Face à esta preocupação, qual a qualidade de água consumida no concelho de São 
Filipe? Quais as possíveis fontes de poluição de água neste concelho? Que medidas são 
tomadas quando se detecta alterações na qualidade da água, como forma de evitar 
constrangimentos a nível da saúde publica? Como forma de responder a estas preocupações, 
foram traçados os seguintes objectivos: 
 
Geral: 
 conhecer a qualidade da água consumida no concelho de São Filipe; 
Específicos: 
 conhecer a origem da água para o abastecimento público ; 
 conhecer o sistema de abastecimento de água; 
 analisar os parâmetros físicos e químicos da água consumida neste concelho; 
 identificar as causas da poluição da água ; 
 identificar as formas de controlo de poluição da água; 
 conhecer os processos de tratamento de água utilizados; 
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2. METODOLOGIA 
 
         Localizado na parte sul do Pais (Cabo Verde), ilha do Fogo é actualmente dividida por 
três concelhos: São Filipe, Mosteiros e Santa Catarina. Neste trabalho a área e estudo abrange 
apenas o concelho de São Filipe, o maior a nível territorial e populacional. Segundo a empresa 
Águabrava e alguns entrevistados este concelho, e a ilha toda, foi sempre abastecido a quase 
100% por águas subterrâneas de boa qualidade, proveniente de furos e uma nascente situada 
no concelho dos Mosteiros, salvo alguns casos da população rural que até ainda é abastecida 
(quase todo ano) por água da chuva captada e armazenada em cisternas. 
 
        Dado a natureza e importância do tema, a realização deste trabalho conta com a revisão 
bibliográfica, que abrange toda a actividade de recolha de dados em livros, na Internet, e na 
empresa Águabrava, empresa responsável pela distribuição de água nas ilhas do Fogo e da 
Brava, entrevista a técnicos da referida empresa e visitas guiadas por mapas dos pontos de 
água a locais importantes como furos, e reservatórios de água, acompanhado dos referidos 
técnicos. 
 
        Neste trabalho a qualidade da água de abastecimento público foi apurada fazendo um 
estudo e análise do parâmetro condutividade eléctrica, segundo os valores máximos 
recomendados pela organização mundial da saúde (OMS), para os diferentes parâmetros. Os 
valores do referido parâmetro dos diferentes furos e reservatórios foram recolhidos junto da 
empresa Águabrava referentes ao ano de 2007, o que permitiu analisar água dos principais 
furos e reservatórios que abastecem o concelho de São Filipe. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1. Caracterização geral da ilha do Fogo e do concelho de São Filipe 
 
        A ilha do Fogo foi descoberta pelos portugueses entre 1961 a 1962, segundo uma carta 
real datada de 19 de Setembro de 1962, desconhecendo até hoje com exactidão a data da 
chegada ou descoberta de cada uma das ilhas de Cabo Verde. Alguns historiadores defendem 
que o dia da descoberta das ilhas teria coincidido com o consagrado pela Igreja Católica aos 
santos, cujos nomes foram dados às ilhas.  
 
        Os portugueses avistaram a ilha do Fogo no dia 1 de Maio, dia em que era celebrado a 
festa de São Filipe, pelo que então a ilha teve nome deste Santo e, só mais tarde ao 
conhecerem o gigantesco vulcão, lhe deram o nome definitivo da ilha do Fogo. Esta ilha, está 
situada entre os paralelos 14º,53 ′ latitude N e 15º,33′ longitude W, tendo a ilha da Brava a 
Oeste, a cerca de 9 milhas, podendo-se avistar as casas da Furna e Vila Nova Sintra daquela 
ilha. A ilha do Fogo tem uma superfície de 476 km
2
 e possui, segundo os dados estatísticos de 
2000, um total de 37.355 habitantes. É a segunda ilha a ser povoada, logo depois do 
descobrimento de Cabo Verde em 1460.  
 
        A Oeste da ilha de Santiago, de forma circular, a Ilha do Fogo vista em aproximação 
parece uma montanha vulcânica. É a quarta ilha em dimensão e, porém a mais alta, com 2829 
metros no topo do vulcão. De origem vulcânica, tem no vulcão o seu maior interesse turístico. 
Presentemente o cone vulcânico ergue-se no meio de uma caldeira de 8 km de diâmetro - 
CHÃ DAS CALDEIRAS - com paredes altas do lado ocidental que nalgumas zonas atingem 
os 1000 metros, e termina com uma cratera de 500 metros de diâmetro e 180 de profundidade.   
 
        Este conjunto, que constitui uma das mais espectaculares paisagens do Arquipélago, teria 
tido origem num afundamento, com deslizamento na parte oriental, do cone vulcânico 
primitivo, que teria atingido os 3500 metros de altura. Activo, até meados do séc. XVIII, o 
cone principal cessou então as emanações que passaram a manifestar-se permanentemente no 
sopé deste, em crateras adventícias com fumarolas e depósitos de enxofre. Esporadicamente 
ocorrem erupções, a última das quais teve lugar em 1995, com explosão seguida de 
escorrimento de lava.  
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         Actualmente a ilha do vulcão está dividida em três concelhos: São Filipe, Mosteiros e 
Santa Catarina do Fogo. 
 
         O concelho de São Filipe localiza-se na parte oeste da ilha do Fogo, a 9 e 60 milhas 
marítimas da ilha Brava e da cidade da Praia na lha de Santiago, respectivamente e ocupa uma 
área de 391 km
2
. Dos 476 Km
2
 da ilha do Fogo na sua totalidade, este concelho estende-se 
desde localidade de Saltos (a sul da ilha) até a Ribeira de Volta-Volta, fazendo fronteira com 
o município de Santa Catarina do Fogo, a sul, e com o município dos Mosteiros, a norte. São 
Filipe é o aglomerado populacional mais antigo de Cabo Verde, depois da Cidade Velha na 
ilha de Santiago. Foi elevada a categoria de cidade a 12 de Julho de 1992.  
 
        Duas freguesias compõem o concelho de São Filipe: o de Nossa Senhora da Conceição, a 
mais extensa e onde se localiza a cidade de São Filipe (sede do concelho); o de São Lourenço, 
que compreende toda a zona norte e privilegiada pela natureza (zona húmida). Vicente Dias, 
Curral Ochô, Penteada, Forno, Luzia Nunes, Patim, Monte Grande, Cidreira, Cabeça do 
Monte, João da Noli, Coxo, Pequim, Congresso, Santa Filomena, Cobom, Xaguate, são 
algumas localidades que constituem a Freguesia de Nossa Senhora da Conceição. A outra 
freguesia deste concelho é constituída pelas localidades de Chã de Monte, Curral Grande, 
Lomba, Velho Manuel, Ponta Verde, Galinheiro, Campanas, São Jorge, Ribeira Filipe, Santo 
António, Achada Malva, etc. (PAMSF, 2006). 
        Segundo o INE (censo 2000) o concelho de São Filipe conta com 28.379 habitantes 
distribuídos pelos diferentes pontos, cabendo à cidade aproximadamente a metade do total 
referido. Outras localidades com carácter urbano são Patim e Ponta Verde, onde se concentra, 
também, grande parte da população. O total de habitantes mencionado confere ao concelho 
uma densidade populacional de 72 hab. /Km
2
.   
         O clima do Concelho, não fugindo à regra, é do tipo árido e semi-árido. O concelho de 
São Filipe está localizado na vertente sotavento em relação aos ventos alísios e, considerando 
as características climáticas reinantes no arquipélago, é um Concelho árido com uma 
temperatura média anual de 25ºC e uma humidade relativa de, aproximadamente, 70%. A 
precipitação é variável, caracterizada por duas estacões bem definidas: a da seca e a da chuva. 
A da chuva compreende um período curto, de menos três meses (Agosto, Setembro e 
princípios de Outubro). As zonas baixas (do litoral) são quentes, desprovidas de cobertura 
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vegetal, tornando o clima mais ameno à medida que se avança para o interior (zonas altas). 
 
        No concelho, em termos de pluviometria, pode-se encontrar zonas húmidas com uma 
média de precipitações superior a 600 mm nas partes mais altas, nomeadamente Monte 
Grande, Ribeira Filipe, Lomba e Campanas. De uma forma geral a freguesia de São Lourenço 
é mais húmida que a de Nossa Senhora da Conceição (PAMSF, 2006).  
 
        A situação sócio-económica do concelho e São Filipe é caracterizada pela existência do 
comércio, transportes, administração pública, construção civil, a existência de pequenas 
empresas, uma actividade informal com um certo dinamismo e geradora de emprego e de 
serviços, de uma forma geral. A agricultura é a principal actividade económica e o turismo em 
franco crescimento, é a grande alternativa. Contudo o Concelho apresenta ainda problemas 
sérios, entre os quais, a inexistência de redes de esgoto e de drenagem de águas pluviais, 
insuficiência de infra-estruturas de preservação do ambiente em matéria de tratamento de 
águas usadas e resíduos sólidos.  
 
 
3.2. Ciclo hidrológico da água 
         
        Pode admitir-se que a quantidade total de água existente na Terra, nas suas três fases, 
sólida, líquida e gasosa, se tem mantido constante, desde o aparecimento do Homem. A água 
da Terra que constitui a hidrosfera distribui-se por três reservatórios principais, os oceanos, os 
continentes e a atmosfera, entre os quais existe uma circulação perpétua - ciclo da água ou 
ciclo hidrológico. O movimento da água no ciclo hidrológico é mantido pela energia radiante 
de origem solar e pela atracção gravítica [1]. 
 
         O ciclo hidrológico pode ser definido como a sequência fechada de fenómenos pelos 
quais a água passa do globo terrestre para a atmosfera, na fase de vapor, e regressa àquele, nas 
fases líquida e sólida. A transferência de água da superfície do Globo para a atmosfera, sob a 
forma de vapor, dá-se por evaporação directa, por transpiração das plantas e dos animais e por 
sublimação (passagem directa da água da fase sólida para a de vapor). O vapor de água é 
transportado pela circulação atmosférica e condensa-se após percursos muito variáveis, que 
podem ultrapassar 1000 km. A água condensada dá lugar à formação de nevoeiros e nuvens e 
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a precipitação a partir de ambos. A precipitação pode ocorrer na fase líquida (chuva ou 
chuvisco) ou na fase sólida (neve, granizo). A água que precipita nos continentes pode tomar 
vários destinos. Uma parte é devolvida directamente à atmosfera por evaporação; a outra 
origina escoamento à superfície do terreno, escoamento superficial, que se concentra em 
sulcos, cuja reunião dá lugar aos cursos de água. A parte restante infiltra-se, isto é, penetra no 
interior do solo, subdividindo-se numa parcela que se acumula na sua parte superior e pode 
voltar à atmosfera por evapotranspiração e noutra que caminha em profundidade até atingir os 
lençóis freáticos (ou simplesmente aquíferos) e vai constituir o escoamento subterrâneo 
(Simões e Queirós, 2003). 
 
Fig. 1 – Ciclo hidrológico [2] 
 
 
3.3. Distribuição da água no Mundo 
        A distribuição da água no Mundo é muito desigual e, uma grande parte do planeta está 
situada em regiões com carência de água. No momento cabe a estes países, em carácter de 
urgência, desenvolver tecnologias que permitam a captação, armazenamento e preservação da 
água e seus mananciais. 
        Até um passado recente, as necessidades de água cresceram gradualmente 
acompanhando o lento aumento populacional. A expansão urbanística, a industrialização, a 
agricultura e a pecuária intensivas, e ainda a produção de energia eléctrica que estão 
estreitamente associadas à elevação do nível de vida e ao crescimento populacional, passaram 
a exigir crescentes quantidades de água. Assim, a satisfação das necessidades de água põe na 
actualidade sérios problemas às Comunidades. Para além das grandes quantidades exigidas, 
algumas das utilizações prejudicam fortemente a qualidade da água que, se restituída aos 
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meios naturais sem tratamento prévio, para além de não poder ser utilizada, é nociva ao 
próprio ambiente [3]. 
                               
Tabela 1- Consumo de água per capita nos diferentes Países [3] 
PAÍS CONSUMO DE ÁGUA PER CAPITA 
Escócia 410 litros/pessoa/dia 
Estados Unidos/Canadá 300 litros/pessoa/dia 
Austrália 270 litros/pessoa/dia 
Brasil RJ 140 litros/pessoa/dia 
Brasil MG 124 litros/pessoa/dia 
Brasil DF 225 litros/pessoa/dia 
Brasil Norte 140 litros/pessoa/dia 
 
3.4. Origem da água de abastecimento público 
 
        Quanto à origem, a água para abastecimento público pode ser águas subterrâneas ou 
águas superficiais. 
 
3.4.1. Águas subterrâneas  
 
        São águas de precipitação que infiltram no solo e enche os poros das rochas da terra, 
acumulando-se na área subsuperficial, atingindo os aquíferos. A qualidade natural das águas 
subterrâneas depende das condições geológicas dos terrenos da bacia hidrográfica. Essas 
águas, quando disponíveis em quantidade suficiente são preferíveis, dada a uniformidade das 
suas características físico-químicas, a sua melhor qualidade microbiológica e seu baixo teor 
em matéria orgânica e são mais protegidas contra a poluição do que as águas superficiais. Por 
vezes, apresentam o inconveniente de uma excessiva mineralização, a qual está dependente da 
natureza geológica dos terrenos [4]. 
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3.4.2. Águas de origem superficial  
         
        São águas de precipitação que não penetram no solo devido à impermeabilidade deste, 
ou que não voltam à atmosfera por evapotranspiraçao. 
 
        Quando a água utilizada é de origem superficial exigem-se padrões elevados na sua 
qualidade bem como grande especificidade nas actividades de monitorização. É, porém, 
difícil encontrar origens deste tipo sem influência antropogénica. Na maioria dos casos esta 
influência traduz-se por um aumento da concentração de substâncias tóxicas e não tóxicas e 
pela ocorrência de organismos patogénicos nas reservas hídricas. Torna-se, assim, cada vez 
mais difícil dispor de águas de superfície com qualidade adequada para serem distribuídas 
após uma simples desinfecção. A maioria requer um tratamento bem mais complexo para que 
sejam próprias para consumo humano. Para caracterizar e controlar a qualidade das origens 
superficiais devem seleccionar-se como pontos de amostragem os locais onde a massa de água 
é homogénea, a montante das captações e a jusante das fontes de poluição que, 
eventualmente, as possam afectar [5]. 
 
 
3.5. Poluição da água 
 
        A água é componente vital no sistema de sustentação da vida na Terra e por isso deve ser 
preservada, mas nem sempre isso acontece. A sua poluição impede a sobrevivência daqueles 
seres, causando também graves consequências aos seres humanos. O conceito de água poluída 
compreende não só as modificações das propriedades físicas, químicas e biológicas da água, 
mas também a adição de substâncias líquidas, sólidas ou gasosas capazes de tornar as águas 
impróprias para os diferentes usos a que se destinam. A poluição da água está associada  a 
diversos factores, nomeadamente o aumento da população, desenvolvimento urbanístico e 
a expansão industrial (Mendes e Oliveira, 2004).  
 
        A poluição da água pode ter várias origens, tais como biológica, térmica, sedimentar e 
química, podendo as causas serem naturais ou humanas. 
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Fig. 2 - Poluição da água com diferentes origens [6] 
 
 
 
3.5.1. Causas da poluição da água  
 
        As causas fundamentais da poluição das águas ocasionada pela actividade humana 
podem agrupar-se em quatro grupos dependendo da actividade humana que as originou e que 
seguidamente se descrevem. 
 
3.5.1.1. Poluição urbana e doméstica 
 
        É provocada pela descarga de efluentes domésticos não tratados na rede hidrográfica, 
fossas sépticas e lixeiras. Os efluentes domésticos contêm sais minerais, matéria orgânica, 
restos de compostos não biodegradáveis, vírus e microorganismos fecais. Os lixiviados das 
lixeiras, resultantes da circulação de água através da lixeira, são altamente redutores e 
enriquecidos em amónio, manganês e zinco, para além de apresentarem valores elevados da 
dureza, do total de sólidos dissolvidos e da concentração de cloreto, sulfato, bicarbonato, 
sódio, potássio, cálcio e magnésio. A decomposição da matéria orgânica na lixeira origina a 
produção de gases como o dióxido de carbono e o metano. Este tipo de poluição ao atingir o 
aquífero origina um aumento da mineralização, elevação da temperatura, aparecimento de cor, 
de sabor e de odor desagradáveis [7]. 
16 
 
3.5.1.2. Poluição agrícola 
 
        Este tipo de poluição, consequência das práticas agrícolas, será a mais generalizada e 
importante na deterioração da água subterrânea. Os contaminantes potencialmente mais 
significativos neste campo são os fertilizantes, pesticidas e indirectamente as práticas de 
regadio. Outros contaminantes de menor significado, mas por vezes muito importantes são os 
associados às actividades pecuárias, sendo a sua poluição semelhante à doméstica. Os 
fertilizantes inorgânicos como o amoníaco, sulfato de amónio, nitrato de amónio e carbonato 
de amónio e os orgânicos, como a ureia, são os responsáveis pelo incremento de nitrato, 
nitrito e amónio nas águas subterrâneas. Isto deve-se ao facto da quantidade de fertilizantes 
aplicada ser superior à quantidade necessária para o desenvolvimento das plantas. Assim, 
deve-se evitar a utilização inadequada de fertilizantes nitrogenados e fosforizados em zonas 
de regadio com solos permeáveis e aquíferos livres, lançamento indiscriminado de resíduos 
animais sobre o solo em zonas vulneráveis e utilização incorrecta ou exagerada de pesticidas 
em solos muito permeáveis com escassa capacidade de absorção [8].  
 
 3.5.1.3. Poluição industrial 
        A poluição industrial apresenta um carácter tipicamente pontual e está relacionada com a 
eliminação de resíduos de produção através da atmosfera, do solo, das águas superficiais e 
subterrâneas e de derrames durante o seu armazenamento e transporte. As principais 
indústrias poluentes são as indústrias alimentares, metalúrgicas, petroquímicas, nucleares, 
mineiras, farmacêuticas, electroquímicas, de fabricação de pesticidas e insecticidas [7]. 
Fig. 3 - Descarga industrial [7] 
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3.5.1.4. Contaminação induzida por bombeamento 
 
        A intrusão salina é um fenómeno que ocorre em regiões costeiras onde os aquíferos estão 
em contacto com a água do mar. Na verdade enquanto a água doce se escoa para o mar, a 
água salgada, mais densa, tende a penetrar no aquífero, formando uma cunha sob a água doce 
(figura 9). Este fenómeno pode acentuar-se e ser acelerado, com consequências graves, 
quando, nas proximidades da linha de costa, a extracção de grandes volumes de água doce 
subterrânea provoca o avanço da água salgada no interior do aquífero e a consequente 
salinização da água dos furos que nele se capta (Guterres e Afonso, 1998). 
 
Fig. 4 - Intrusão salina (Guterres e Alcinda, 1998) 
 
 
 
3.5.2. Controlo da poluição da água 
 
        A água poluída causa graves problemas aos seres vivos, visto que prejudica a saúde 
humana e danifica a vida aquática. O reconhecimento destes problemas tem levado ao 
controlo de poluição, que passa por uma grande diversidade de medidas, da imposição de 
regras à actividade industrial até aos pequenos gestos do quotidiano. As formas de controlo de 
poluição da água mais importantes são: reciclagem, medidas internas e prevenção. 
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3.5.2.1. Reciclagem 
 
        A reciclagem consiste na recuperação de produtos utilizados e posteriormente rejeitados; 
transforma-se assim um resíduo potencialmente poluente num recurso útil. Podem apontar-se 
como exemplos os circuitos de reciclagem de vidro, papel e metais, recolhidos nos “vidrões”, 
“papelões” e “latões”; e a valorização energética de resíduos agrícolas e industriais [9]. 
. 
3.5.2.2. Medidas internas 
 
        As medidas internas consistem em acções executadas nas indústrias que, sem alterar 
significativamente a tecnologia de produção, recuperam como matéria-prima substâncias que 
de outro modo seriam rejeitadas e poluiriam o ambiente; são, de facto, uma forma de 
reciclagem, interna às unidades industriais. Como exemplos de medidas podem referir-se a 
filtragem de fibras de tecido ou de celulose, respectivamente na indústria têxtil e da pasta de 
papel, ou a recuperação de águas residuais para o processo produtivo após um tratamento 
sumário, hoje em dia já praticada em muitas indústrias [9]. 
 
3.5.2.3. Prevenção 
 
        A prevenção consiste em evitar ou corrigir as actividades poluentes, ou os riscos de 
acidente, antes que tais situações ocorram, o que é muito fácil e barato que medidas 
correctivas posteriores. Modernamente, um importante instrumento de prevenção consiste na 
avaliação dos impactos ambientais: neste processo de avaliação são analisadas as diferentes 
alternativas e estudadas medidas de minimização dos impactes negativos, antes da instalação 
de uma actividade, quando ainda é viável a modificação das suas características [9]. 
 
 
3.5.3. Tratamento de águas de abastecimento público 
        
         Nem toda água requer tratamento para abastecimento público. Depende da sua qualidade 
em comparação com os padrões de consumo e também da aceitação dos usuários. 
Normalmente as águas de superfície são as que mais necessitam de tratamento, porque se 
apresentam com qualidades físicas e bacteriológicas impróprias, em virtude de sua exposição 
contínua a uma gama muito maior de processos de poluição. 
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        O tratamento da água destinada ao consumo humano tem a finalidade básica de torná-la 
segura do ponto de vista de potabilidade, ou seja, de eliminar as impurezas prejudiciais e 
nocivas à saúde. Os principais processos unitários associados ao tratamento da água para o 
consumo humano são: pré-oxidação, arejamento, coagulação-floculação, decantação, 
filtração e desinfecção. 
 
3.5.3.1. Pré-Oxidação 
         
        A pré-oxidação da água bruta aplica-se normalmente para remoção de ferro e manganês 
(os quais, normalmente se apresentam dissolvidos na água), ou quando a água a tratar 
apresenta teores elevados de matéria orgânica. A água, geralmente, é elevada a partir de uma 
albufeira e lançada na câmara de contacto onde lhe é injectado ozono, ou produto similar, que 
tornam os metais insolúveis na água, permitindo, assim, a sua remoção nas outras etapas de 
tratamento (Pereira e Vilhena, 2004). 
 
Fig. 5 – Câmara de contacto (Pereira e Vilhena, 2004) 
 
 
 
 
 
3.5.3.2. Arejamento  
        Este é um processo de tratamento pelo qual a área de contacto entre a água e o ar é 
aumentada, de modo a facilitar o intercâmbio ou trocas de gases e substâncias voláteis entre a 
água e o ar. No caso de águas retiradas de poços, fontes ou de pontos profundos de grandes 
represas, estas podem conter ferro e outros elementos dissolvidos, ou ainda ter perdido o 
oxigénio em contacto com as camadas que atravessou e, em consequência, ter por exemplo, 
um gosto desagradável. Assim, embora não seja prejudicial à saúde do consumidor, torna-se 
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necessário arejá-la para melhorar sua condição de potabilidade. Em águas superficiais o 
arejamento é também usado para a melhoria da qualidade biológica da água e como parte 
preliminar de tratamentos mais completos. Para as pequenas instalações, o arejamento pode 
ser feito na entrada do próprio reservatório de água, bastando que este seja bem ventilado e 
que essa entrada seja em queda livre (Guterres e Afonso, 1998). 
 
3.5.3.3. Coagulação - Floculação 
         
        A água, após reter as partículas de maior dimensão, ainda apresenta uma turvação 
devida, sobretudo, a partículas coloidais de argila e lama. Estas partículas, por possuírem 
cargas electrostáticas do mesmo sinal, não conseguem chocar-se e, consequentemente, não se 
aglomeram de forma natural em partículas de maiores dimensões. Para efectivar esta 
aglomeração, é necessária a adição de coagulantes químicos (por exemplo, sulfato de 
alumínio, coagulante mais popular) que tem como funções: 
        – neutralizar a carga eléctrica (coagulação) 
            – promover a colisão entre as partículas (floculação). 
Exemplo: Numa água com carbonatos, o sulfato de alumínio reage, podendo esta reacção ser 
traduzida pela seguinte equação química. 
Al2(SO4)3 (aq)  +  3Ca(HCO3)2 (aq)     2Al(OH)3 (s) +  3CaSO4 (aq) + 6CO2 (g) 
        Estas operações são normalmente realizadas em tanques com agitação, provocada pelo 
movimento de grandes pás (horizontais e verticais). Esta agitação favorece a floculação, visto 
que permite a colisão dos colóides de modo a formar os “flocos” (Simões e Queirós, 2003). 
 
Fig. 6 -Tanque de Coagulação-Floculação [10] 
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3.5.3.4. Decantação 
         
        Os flóculos formados na etapa anterior são separados da água, por acção da 
gravidade, em tanques (tanques de decantação) que permite que as partículas mais densas 
que a água se depositem no fundo. Os tanques de decantação podem ser rectangulares, 
quadrados ou circulares. Têm um declive na base para permitir uma remoção fácil das 
lamas. Para uma maior eficiência, o percurso da água floculada para os decantadores deve 
ser o menor possível e em condições que evitem a quebra dos flocos ou que impeçam a 
decantação das partículas. A má formação dos flóculos e a acção do vento interferem na 
eficiência da decantação (Pereira e Vilhena, 2004).  
 
Fig. 7-Tanque de decantação [11] 
 
 
 
3.5.3.5. Filtração 
 
         A filtração é um processo físico em que a água atravessa um leito filtrante, em geral 
areia ou areia e carvão, de modo que partículas em suspensão sejam retidas produzindo um 
efluente mais limpo. Tradicionalmente existem dois processos distintos de filtração: filtração 
lenta e filtração rápida. 
 
        A filtração rápida surge normalmente na sequência da decantação ou simplesmente após 
coagulação (filtração directa). Os filtros rápidos fazem uma boa remoção de bactéria, grande 
remoção de cor e turvação, pouca remoção de odor e sabor. A filtração rápida surge 
normalmente na sequência da decantação ou simplesmente após coagulação (filtração 
directa). Os filtros lentos têm excelente desempenham na remoção de bactérias em relação aos 
filtros rápidos (Mendes e Oliveira, 2004). 
. 
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3.5.3.6. Desinfecção  
 
        A água após ser filtrada, é desinfectada em tanques de cloração usando o cloro que mata 
os microoganismos, principalmente os patogénicos. O cloro é adicionado em quantidades 
calculadas previamente, para que a sua concentração final na água seja a adequada, mantendo, 
no entanto, um nível residual de cloro que assegura uma desinfecção em situações imprevistas 
de aumento de concentrações bacteriológicas. Esta acção bacteriológica do cloro é 
consequência da existência das espécies HCl e ClO
-
, que são verdadeiros desinfectantes e 
constituem o chamado “cloro livre” da água.   
Cl2 (g)  +H2O (l)   →  HClO (aq)  +  H
+
 (aq)  +  Cl
-
 (aq) 
HClO (aq)   →   ClO- (aq)  +  H+ (aq) 
        Desconhecem-se, ainda, os efeitos secundários que o cloro provoca. Sabe-se, no entanto, 
que o cloro se pode combinar com compostos orgânicos existentes na água, produzindo 
compostos halogenados perigosos como, por exemplo, o CHCl3 (Pereira e Vilhena, 2004). 
 
 
3.6. Qualidade da água de abastecimento público e os seus parâmetros segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
 
A água constitui um recurso limitado, do qual depende todas as formas de vida. 
Assim, ela tem de apresentar características que garantam a sua potabilidade, de modo a não 
constituir um veículo de doenças. Para garantir que a água chegue aos consumidores em 
condições adequadas de qualidade, ela tem de ser analisada para apurar os valores dos seus 
parâmetros, tendo em conta os limites estabelecidos pela OMS (ver a tabela em anexo). 
Segundo esta organização, os parâmetros que caracterizam a qualidade de uma água podem 
ser sistematizados em dois grupos: parâmetros biológicos e parâmetros físico-químicos. 
 
A qualidade biológica diz respeito às características que envolvem as formas de vida 
animal e vegetal presentes na água. Esta qualidade é muito importante, uma vez que está 
directamente relacionada com as doenças que podem ser transmitidas pela água. Por exemplo, 
as doenças diarreicas, cólera, hepatite, paralisia infantil, etc. aparecem em consequência da 
contaminação da água por bactérias, vírus, protozoários e outros organismos como as algas, 
os fungos, as larvas de insectos e de vermes, os parasitas intestinais, os crustáceos e os 
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caracóis. As águas superficiais são mais vulneráveis à alteração da qualidade biológica 
(INGRH, 1997). 
 
         A qualidade físico-química, por sua vez é caracterizada pelos componentes químicos da 
água e os seus efeitos nas propriedades físicas da mesma. A maioria dos componentes 
químicos das águas subterrâneas encontram-se sob a forma de iões e destes deve-se destacar 
os iões fundamentais e os iões menores. O primeiro encontra-se em maior quantidade, 
representando quase a totalidade dos aspectos químicos e hidroquímicos. São de considerar 
iões menores, todos aqueles cuja concentração é inferior a 1% do total dos iões presentes na 
água (ver tabela 2). 
 
          Existem outros iões só que se encontram em concentrações muito baixas como é o caso 
de NO
2-
, F
-
, NH
+
, Sr
2+
, cujas concentrações variam de 0,01 a 10 ppm e entre 0,0001 e 0,1ppm 
estão o Br
-
, S
2-
, PO4
3-
, BO3H
2-
, OH
-
, I
-
, Fe
3+
, Mg
2+
, H
+
, Al
3+
, etc. Esses iões dependem 
grandemente do terreno que eles atravessam. Por exemplo, os carbonatos, os sulfatos e os 
cloratos são provenientes de rochas e solos vizinhos; o cloreto de sódio, pode ser proveniente 
da infiltração da água do mar, as substâncias orgânicas e algumas inorgânicas podem surgir 
do tratamento de água ou da poluição industrial ou agrícola. Alguns parâmetros físico-
químicos são a turvação, cor, condutividade e resistividade, pH, cheiro, gosto, dureza, 
temperatura etc. A cor, o cheiro e o gosto são designados parâmetros organolépticos porque 
são apreendidos pelos órgãos de sentido (INGRH, 1997). 
 
Tabela 2 - Exemplos de iões fundamentais e iões menores presentes na água (INGRH, 1997) 
Iões fundamentais Iões menores 
Aniões Catiões Aniões Catiões 
Cloreto (Cl
-
) Sódio (Na
+
) Nitrato (NO3
-
) Potássio (K
+
) 
Sulfato (SO4
2-
) Cálcio (Ca
2+
) Carbonato (CO3
2-
) Ferro (Fe
2+
) 
Bicarbonato (CO3H
-
) Magnésio (Mg
2+
)   
 
 
        A temperatura das águas subterrâneas é geralmente inferior a 27ºC, sendo mais elevada 
à superfície contudo, a temperatura da água pode afectar características físico-químicas, 
principalmente o pH, a condutividade, a presença de gazes dissolvido (Pereira, 2003). 
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        O pH é um indicador de acidez e de alcalinidade de uma solução e varia de 0 a 14. De 
uma forma geral, a acidez é caracterizada pelo sabor azedo, gosto irritante e uma certa 
severidade (pH <7), enquanto que a alcalinidade indica que a solução é escorregadia para a 
pele, amarga e com sabor a lixívia (pH> 7). Normalmente o pH das águas subterrâneas varia 
entre 6,5 e 8,0 e raramente entre 5,5 e 8,5. Em caso excepcionais pode variar entre 3,0 e 11. É 
de salientar que o pH da água do mar é aproximadamente 8 (Pereira, 2003).      
 
         O parâmetro físico-químico condutividade eléctrica mede a capacidade que uma 
solução tem de transmitir uma corrente eléctrica e depende da temperatura e da concentração 
total de substâncias iónicas dissolvidas indicando o conteúdo salino da água. A determinação 
da condutividade permite determinar a infiltração da água do mar no lençol de água destinado 
ao consumo humano, de igual modo serve para estabelecer os graus de corrosão nos sistemas 
de abastecimento de água (ver tabela 3). 
 
Tabela 3 - Meios aquosos e respectivos valores de condutividade (INGRH, 1997) 
Tipo de água Condutividade (µs/cm) 
Água destilada 
Água potável  
Água marinha 
Água salobra 
Água do mar  
0,5 – 2,0 
50 – 2000 
2000 – 20000 
20000 – 25000 
30000 – 60000 Ou mais 
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4. RESULTADOS E DICUSSÃO 
 
 
4.1. Sistema de abastecimento público de água no concelho de São Filipe 
 
         De acordo com a empresa intermunicipal de água do Fogo e da Brava (Águabrava, Lda), 
o abastecimento de água no concelho de São Filipe é feito através da rede pública, chafarizes 
e Auto-tanques (ver tabela 4). As fontes de captação da água utilizadas pela referida empresa 
são os furos FF-9, FF-10, FF-11, FF-12, FF-13, FF-14, FF-18, FF-19, FF-26 e FF-27. Depois 
de captada, a água é armazenada em reservatórios situados nas proximidades dos furos, e de 
seguida distribuída por adução ou gravidade até aos reservatórios secundários, que por sua 
vez distribuem o liquido à população. A distribuição em Auto-tanques é feita para as 
localidades ainda não abrangidas pela rede pública, nomeadamente Lomba, Cabeça do Monte, 
Curral Ochô, Ribeira Filipe, etc. 
 
        O concelho de São Filipe tem água na rede pública quase 24 horas por dia, havendo 
cortes por falta de energia ou quando se faz reparações na rede. A distribuição de água neste 
concelho (e a nível da ilha) é comum, pois não há furos que produzem água exclusivamente 
para a irrigação. 
 
Tabela 4 - Sistema de abastecimento de água no concelho de São Filipe (Águabrava, 2007) 
Ligações à rede pública por unidade  3.750 
Chafarizes ligados á rede publica 36 
Chafarizes alimentadas através de Auto-tanques 9 
Vendas directas no Auto-tanques 2 
 
        O furo FF-9, situado em Alvito, possui uma profundidade de 144 metros e aduz 18 m
3
/h 
de água com o tempo de exploração de 12 horas de bombagem por dia. Esta produção é igual 
à do furo FF-10 localizado em Achada Malva, cuja profundidade é de 119 metros. 
 
        Os furos FF-11 e FF-13, localizados em Achada Malva e Nossa Senhora de Socorro, 
respectivamente, produzem quantidades de água muito próximas. O FF-13 tem 163 metros de 
profundidade e produz 16 m
3
/h de água, durante 12 horas de bombagem por dia. O FF-11 é 
menos profundo (108 metros) e a extracção da água é feita nas mesmas condições que FF-13. 
26 
 
        Situados em Achada Malva e Monte Grito, respectivamente, os furos FF-12 e FF-18 têm, 
também, igual capacidade de produção para 13 horas de bombagem por dia. Com uma 
profundidade de 115 metros e 101 metros, respectivamente, esses furos produzem uma média 
de 25 m
3
/h de água.  
 
        Os furos FF-9, FF-10, FF-11, FF-12 e FF-18 alimentam os reservatórios de Achada 
Malva, Alvito, Santo António, Pedro Homem que, de seguida abastecem as localidades da 
parte norte do concelho de São Filipe. O reservatório de Aguadinha (cidade São Filipe) é 
alimentado, actualmente pelos furos FF-11, FF-12 e FF-18, mas pode ser também alimentado 
pelos outros furos e reservatórios mencionados. Portanto, este reservatório é muito importante 
para a cidade e de grande interesse histórico (figura 8). 
 
Fig. 8 – Reservatório de Aguadinha, situado em São Filipe 
 
 
        Os furos FF-13, FF-14, FF-26 e FF-27 abastecem os reservatórios de Genebra e Patim 
(C-1 e C-2) que abastecem as localidades situadas na parte sul do concelho de São Filipe. A 
partir destes mesmos furos o reservatório de Monte Barro abastece a parte alta da cidade, em 
conjunto com o reservatório de Congresso que é alimentado pelo FF-19. 
 
        Quanto à água auto transportada, os Auto-tanques são abastecidos em Boca Água AUT 
em Xaguate. A Águabrava, Lda. faz esse tipo de abastecimento de água com dois Auto-
tanques, sendo um deles pertencente a Câmara Municipal de São Filipe (CMSF). 
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4.2. Caracterização quantitativa da água de abastecimento público no concelho de São 
Filipe 
 
        Segundo dados da Águabrava, Lda. existe actualmente no concelho de São Filipe um 
total de 3.750 ligações da rede pública de água ao domicílio, correspondentes a 59%. Dos 45 
chafarizes existentes no concelho apenas um está desactivado, localizado em Luzia Nunes, e 
os 35 chafarizes ligados á rede pública em funcionamento agora têm fraca fluência dos 
utentes.  
 
        Dados da referida empresa indicam ainda que o concelho tem um total de 10 furos com a 
capacidade de exploração média de 2.098m
3
 de água por dia, o que dá um consumo de 74 
litros por habitante por dia. Esses furos são todos explorados pela Águabrava, Lda. e todos 
estão activos. 
 
        Em 2007 o furo com maior produção foi o FF-19, localizado em Xaguate e com uma 
profundidade de 127 metros. Nesse ano produziu 104523m
3 
de água, quantidade inferior em 
relação a 2006, que foi de 114267m
3
. O FF-27 situado em Alvito e de profundidade quase 300 
metros (o mais profundo) foi o menos produtivo, tendo produzido 29856m
3
 de água em 2006, 
e no ano seguinte 31899m
3
. 
 
        O maior reservatório do concelho de São Filipe situa-se em Monte Barro e tem a 
capacidade para armazenar 1000m
3
 de água (figura 9). Os que armazenam 50m
3
 de água são 
os menores, como por exemplo os de Congresso e de Achada Malva. 
 
Fig. 9 – Reservatório de maior capacidade, situado em Monte Barro 
 
28 
 
        A tabela seguinte, ilustra a variação da produção de água no concelho de São Filipe no 
período de 2003 a 2007, onde o ano de 2007 foi o de maior produção e o ano de 2005 o de 
menor produção, sem esquecer-se do aumento significativo no ano seguinte. 
 
Tabela 5 – Produção da água no concelho de São Filipe de 2003 a 2006 (Águabrava, 2007) 
Ano Produção em m
3 
2003 579018 
2004 580611 
2005 569883 
2006 710480 
2007 736088 
 
        Conforme a Águabrava, Lda. o concelho todo é abastecido por águas de origem 
subterrânea. A recarga do lençol freático constitui uma limitação ao sistema de captação de 
água, devido a curta estacão das chuvas, intercaladas por longos períodos de seca e intensa 
evaporizarão.  
 
 
4.3. Poluição da água de abastecimento público no concelho de São Filipe 
 
        O concelho de São Filipe é abastecido por águas extraídas de profundidades acima dos 
100 metros, característica essa que aliada à quase inexistência de actividades industriais e ao 
uso de fertilizantes e pesticidas a um nível baixo nas actividades agrícolas, apontam para um 
fraco risco de contaminação dos aquíferos.  
 
        De acordo com o técnico de controlo de qualidade da água da empresa Águabrava, Lda. 
actualmente não há índices de contaminação dos aquíferos, mas futuramente com o aumento 
da população é bem possível que haja poluição dos lençóis freáticos, como consequência do 
desenvolvimento das actividades industriais e agrícolas, construção de pocilgas ou de espaços 
similares, contracções de fossas sépticas, etc. caso medidas não forem implementadas. 
 
        Recentemente houve um caso de poluição industrial de água nas localidades situadas nas 
proximidades da central eléctrica. Pois, houve infiltração de resíduos industriais, como óleo e 
gasóleo (utilizados na central eléctrica) na rede pública de distribuição, visto que as 
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canalizações eram em fibrocimento, actualmente muito contestadas por razões de saúde 
pública (e com perdas na ordem dos 30%). Mas, esta situação foi ultrapassada graças a 
intervenções urgentes na substituição das tubagens.  
 
 
4.3.1. Controlo da poluição da água de abastecimento público no concelho de São Filipe  
 
        O controlo da poluição da água de abastecimento público no concelho de São Filipe, 
segundo a empresa Águabrava, Lda. começa logo na construção dos reservatórios, pois estes 
são revestidos interiormente por super Aralcyn, material que evita fendas nas paredes e a 
consequente infiltração de substâncias orgânicas que favorecem a proliferação de 
microorganismos, considerados principais ameaças à saúde pública. É de se referir, também, 
que todos os reservatórios são cercados com rede de modo a evitar a entrada de animais e de 
pessoas estranhas (figura 10). 
 
Fig. 10 – Reservatório de Congresso cercado com rede 
 
 
        Algumas medidas de rotina são praticadas pela empresa como forma de controlar ou 
combater a poluição das águas de abastecimento público, como é o caso da limpeza dos 
reservatórios e dos Auto-tanques. A intervenção de limpeza dos reservatórios é feita de 3 em 
3 meses e a dos Auto-tanques quinzenalmente, podendo ser feita em períodos mais curtos 
quando a situação exigir. Outra medida praticada é a intervenção periódica de limpeza das 
redes de distribuição de água. 
 
        A nível da comunidade são, também, levadas a cabo algumas acções de sensibilização da 
população como forma de controlar a poluição das águas de abastecimento público. Nesse 
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contexto, a população é sensibilizada no sentido de evitar a criação de animais nas 
proximidades dos depósitos de água e dos chafarizes, bem como a construção de fossas 
sépticas ou de redes de esgotos nos locais onde forem detectados lençóis de água. 
 
 
4.3.2. Tratamento de águas de abastecimento público no concelho de São Filipe 
 
        O único processo de tratamento de água que a Águabrava pratica é a desinfecção com 
cloro a nível dos reservatórios e Auto-tanques. Assim, a água é bombada para os reservatórios 
onde é tratada com cloro e só depois distribuída para a rede pública ou para os chafarizes. 
Quando a água está armazenada (parada) o cloro é adicionado à ela, manualmente, na 
proporção 1g/m
3
, mas se a adição do cloro é feita à medida que a água entra no reservatório 
utiliza-se um doseador (aparelho automático). Entretanto, de acordo com o técnico esta 
operação está suspensa há vários meses por falta do reagente em causa. Mas, este responsável 
garante que a água é de boa qualidade e os índices de contaminação a nível dos reservatórios e 
dos sistemas de distribuição são praticamente nulos. 
 
        É de se referir que a manutenção das bombas, quando houver avarias, poderá causar 
ligeiras contaminações devido aos resíduos de óleo ou gasóleo. Para estes casos, logo que se 
detecta quaisquer anomalias na qualidade da água fazem-se os devidos tratamentos, que se 
complementa com a desinfecção feita nos reservatórios. 
 
Fig. 11- Bomba de extracção de água do furo FF-11 
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4.4. Controlo da qualidade de água de abastecimento público no concelho de São Filipe 
 
        Para fazer o controlo da qualidade da água que se consome no concelho de São Filipe, a 
Águabrava, Lda. dispõe de um técnico com formação básica e um laboratório de raiz criado 
recentemente, ainda em fases de implementação, equipado com materiais e reagentes 
mínimos. De acordo com este técnico, os materiais e reagentes de que dispõe o referido 
laboratório permitem realizar análises apenas nos parâmetros físico-químicos, ficando as 
biológicas a cargo do INGRH. Mas, esta entidade nunca tem detectado qualquer 
contaminação da água, através das amostras enviadas, até a última análise realizada no 1° 
semestre de 2007. 
 
        Após a conclusão da realização dos furos faz-se a recolha de amostras que depois serão 
submetidas a análises nos parâmetros físico-químicos, como PH, condutividade eléctrica, sal, 
temperatura, turvação, etc. para apurar a qualidade da água, segundo as normas da OMS. Mas, 
também, são realizadas análises periódicas das águas dos furos e dos reservatórios nos 
parâmetros já referidos, e nunca foram detectados índices de anomalias de acordo com os 
valores máximos recomendados pela OMS. As referidas analises são realizam-se de 4 em 4 
meses no laboratório da empresa.   
 
    
4.4.1. Análise da condutividade eléctrica da água que se consome no concelho de São 
Filipe 
 
        A condutividade eléctrica em si, não representa, um problema para a saúde do 
consumidor devido ao seu carácter não específico, desde que os limites máximos não sejam 
ultrapassados, contudo alguns dos componentes podem em função da sua natureza e 
características específicas, originam riscos para o consumidor. Certamente, uma 
mineralização elevada da água pode traduzir-se sob a forma de sabores desagradáveis e 
processo de corrosão ou de formação de depósitos nas canalizações.  
  
         De acordo com a última análise fita no ano de 2007 sobre a condutividade eléctrica dos 
principais furos e reservatórios que abastecem a população de São Filipe, nota-se que o valor 
médio da condutividade eléctrica dos furos ronda os 583,7 µs/cm, indicando que a água é de 
boa qualidade. Por sua vez, os principais reservatórios apresentam um valor médio da 
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condutividade eléctrica igual a 618,4 µs/cm, o que representa um aumento na ordem dos 
5,94% em relação aos furos (ver tabela nº 6). Isto mostra que a qualidade da água que a 
população consome é relativamente inferior à da água extraída directamente dos furos.   
 
Tabela 6- Condutividade eléctrica dos principais furos e reservatórios do concelho de São Filipe 
(Águabrava, 2007) 
Furos Localização Condutiv. 
eléctrica 
 Reservatórios Localização Condutiv. 
eléctrica 
FF-9 Alvito 744 µs/cm  Aguadinha- entrada 
A. Malva 
São Filipe 383 µs/cm 
FF-10 Achada Malva 386 µs/cm  Aguadinha- entrada 
M
te
 Grito 
São Filipe 678 µs/cm 
FF-11 Achada Malva 376 µs/cm  Reserv. Congresso São Filipe 792 µs/cm 
FF-12 Achada Malva 378 µs/cm  Reserv. E.B. – I Alvito 489 µs/cm 
FF-13 N
ssa
S
ra
 Socorro 733 µs/cm  Reserv. E. B. – II Alvito 537 µs/cm 
FF-18 Monte Grito 677 µs/cm  Reserv.E.B. – Sto 
António 
Santo António 536 µs/cm 
FF-19 Xaguate 792 µs/cm  Reserv.EB. – P.H. Pedro Homem 528 µs/cm 
    Reserv.E.B. N° 3 N
ssa 
S
ra
 Socorro 713 µs/cm 
    Reserv.E.B. N° 4 Genebra 717 µs/cm 
    Reserv. Principal 
Patim – C-1 
Patim 714 µs/cm 
    Reserv. Principal 
Patim – C-2 
Patim 715 µs/cm 
Média condutiv. eléctrica dos Furos 
583,7 µs/cm 
 Média condutiv. eléctrica dos Reservatórios 
618,4 µs/cm 
 
        A superioridade em termos da condutividade eléctrica dos reservatórios em relação aos 
dos furos pode ser justificada com base na diversidade de furos que abastecem um mesmo 
reservatório. Assim, para estes casos a condutividade eléctrica dos reservatórios é, 
aproximadamente, a média das condutividades dos furos que os abastecem.  
  
        Destas análises destaca-se que o furo FF-19, situado em Xaguate, apresenta maior valor 
numérico de condutividade eléctrica, na ordem dos 792 µs/cm. Em relação aos reservatórios, 
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nota-se que o de congresso apresenta o maior valor de condutividade, por sinal o mesmo que 
FF-19, e o de Agrupadinha – entrada Achada Malva – é aquele que revela menor valor para 
este parâmetro. O elevado valor de condutividade do FF-19 deve-se à sua localização 
geográfica, pois situa-se próximo do litoral, e a água encontra-se a uma profundidade de 128 
metros, aproximadamente. Por estas razões há grandes possibilidades de infiltração da água 
do mar no lençol freático, o que provoca o aumento do grau de mineralização da água 
subterrânea e consequentemente da condutividade eléctrica (Águabrava, 2007). 
 
        Com referência a estas análises foi registado um valor médio de condutividade para todo 
concelho (furos e reservatório) na ordem dos 604.9 µs/cm. Dos 7 furos analisados (todos 
activos) destaca-se o FF-11, situado em Achada Malva, com menor valor de condutividade 
eléctrica (376 µs/cm) e o reservatório E.B.N° 3, situado em Nossa Senhora de Socorro, com 
valor de condutividade relativamente alto (713 µs/cm), que ultimamente esteve inactivo.  
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5. CONCLUSÃO 
 
        Pretendeu-se com este trabalho fazer o estudo da água de abastecimento público no 
concelho de São Filipe, no sentido de conhecer melhor a qualidade da água que se consome 
neste concelho, nomeadamente o sistema de distribuição, poluição, tratamento e controlo da 
qualidade. 
 
        O desenvolvimento da parte teórica, consoante os objectivos traçados, constitui uma 
grande valia para as questões ambientais, visto que para além de expor os conhecimentos, 
serve de alerta para um problema tão delicado e devastador que nos rodeia e que nem sempre 
lhe damos a ênfase merecida, pois a ingestão e não só de água contaminada causa graves 
problemas a nível da saúde.   
 
        Para associar todo o contexto teórico do trabalho à prática, foi realizado o estudo da água 
que se consome no concelho de São Filipe junto da empresa Águabrava, responsável pela 
distribuição de água nas ilhas do Fogo e da Brava. Atendendo a entrevista feita e os 
parâmetros que verificam a qualidade da água analisados pela empresa, pode-se concluir que 
o concelho de São Filipe é abastecido por águas subterrâneas de boa qualidade. 
 
        A condutividade da água dos reservatórios é superior à dos furos, mas com valores que 
não atingem os 800 µs/cm. Os habitantes da parte baixa da cidade consomem água de melhor 
qualidade, pois são abastecidos pelo reservatório de Aguadinha - entrada Achada Malva - que 
apresenta menor valor de condutividade eléctrica. 
 
        Para além do estudo feito sobre a da condutividade eléctrica da água que se consome no 
concelho de São Filipe, pode-se afirmar que a qualidade desta é boa, visto que o parâmetro 
pH para essas águas tem o valor máximo de 8,3. O valor máximo para este parâmetro 
recomendado pela OMS é 9.  
 
        Quanto à poluição a empresa pratica medidas no sentido de evitar a poluição das águas 
de abastecimento público, começando pela construção dos reservatórios e sensibilização da 
população. O único caso de poluição detectado foi a infiltração de óleos e gasóleos na rede de 
distribuição, na altura em fibrocimento. Neste contexto, o único processo de tratamento de 
água praticado é a desinfecção da água com cloro. 
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         Com o aumento de ligações da rede pública de água ao domicílio o número de 
chafarizes activos vem diminuindo, ficando os activos com fraca fluência dos utentes, 
principalmente nas zonas rurais. 
 
        É de realçar, também, que o concelho de São Filipe não dispõe ainda de infraestruturas e 
meios técnicos para tratamento de águas residuais, devido a inexistência de redes de esgoto. 
Isto faz com que haja uma infiltração considerável de efluentes domésticos e industriais no 
solo, que a longo prazo poderá atingir os aquíferos. 
 
        Tendo em conta que o concelho é abastecido exclusivamente por águas subterrâneas, 
torna-se necessário a construção de mecanismos de retenção de águas pluviais, o que 
contribuiria para desenvolvimento das actividades agrícolas. 
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6. RECOMENDAÇÕES  
  
        Devido a irregularidades das precipitações que se tem verificado nos últimos anos e aos 
fracos mecanismos de retenção de águas superficiais (apenas cisternas domésticas), poder-se-
á verificar no futuro uma sobre-exploração dos furos. Também, com o aumento da população 
e o desenvolvimento das actividades agrícolas e industriais, é provável que se venha verificar 
índices de contaminação dos aquíferos. Nesta óptica, para garantir uma boa qualidade de água 
subterrânea para o abastecimento público, recomenda-se: 
 
 Seguir um controle rigoroso da exploração de pontos de água;  
 Diminuir o número de horas de bombagem nos furos e em conformidade com as leis 
existentes. 
 Promover campanhas de informações e sensibilização para uma melhor racionalização 
da água;  
 Informar e sensibilizar a população sobre as causas da poluição da água e as 
consequências para a saúde pública, no sentido de manter a qualidade da água.   
 Construir dispositivos de retenção e de armazenamento de águas superficiais.  
 Construir reservatórios públicos e privados em larga escala para o armazenamento de 
águas superficiais.  
 Reforçar a construção de novos furos, galerias e poços. 
 Formar agricultores em novas técnicas de irrigação como forma de evitar a 
contaminação dos lençóis freáticos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
37 
 
7. REFERÊCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
 
__________ Águabrava, Lda. (empresa intermunicipal de água do Fogo e da Brava). 
Documento de análise de controlo de qualidade de água do primeiro semestre de 2007. São 
Filipe, 2007. 
 
GUTERRES, Alcinda; AFONSO, Vera. “ Águas de Abastecimento Público”. Lisboa, 2004. 
 
 __________ INE (Instituto Nacional de Estatística). Direcção e Estatística Demográficas e 
Sociais. Censo 2000. Recenseamento Geral da População e da Habitação do ano 2000. Cabo 
Verde 
 
__________ Manual da Qualidade de Água, 1ª Edição – INGRH, Cabo Verde, 1997. 
 
MENDES, Benilde; SANTOS OLIVEIRA, J.F. “ Qualidade da água para consumo 
humano”. São Paulo, 2004. 
 
__________ Município de São Filipe. Plano Ambiental Municipal. 2007. 
 
PEREIRA, A; VILHENA, J. “ Águas de Abastecimento Público”. Porto Editora, Lda. 
Lisboa, 2004. 
 
 PEREIRA, Luísa, Aspectos Hidrogeológicos e Recursos Hídricos do Concelho de São 
Miguel, praia, 2003. 
 
SIMÕES, Teresa; QUEIRÓS, Maria. “ Técnicas laboratoriais de química”. Porto Editora, 
Lda. Lisboa, 2003. 
 
 
 
 
 
38 
 
SITES 
 
[1] http://www.geocities.com/~esabio/agua/agua5.htm, Outubro 2007. 
 
[2] http://www.bragancanet.pt/agua/, Dezembro 2006.  
 
[3] http://www.casal-al.com.br/ciclo.htm, Agosto 2007.  
 
[4] http://www.geocities.com/Athens/Forum/5265/dominio.htm, Setembro 2007.  
 
[5] http://www.geologo.com.br/aguahisteria.asp, Outubro 2007. 
 
[6] http://www.iambiente.pt/agua/relAgua2000.pdf,Novembro, 2006. 
 
                      
[7] http://www.esec-alfredo-silva.rcts.pt/poluicaodaagua.htm, Novembro 2006. 
 
 
[8] http://www.mineranet.com.ar/agua.asp, Agosto 2007. 
 
[9] http://www.geocities.com/~esabio/agua/contaminacao_pesticidas.htm, Novembro 2006. 
 
[10] http://www.poluentes.hpg.ig.com.br/poluicaodasaguas.html, Novembro 2006. 
 
[11] http://joepincel.com.sapo.pt/metais_pesados.htm, Dezembro 2006. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
39 
 
8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
40 
 
1. ÁGUA PER CAPITA EM DIFERENTES PAÍSES  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Países com mais água per capita 
      Guiana Francesa 812.121 m³ 
      Islândia 609.319 m³ 
      Guiana 316.689 m³ 
      Suriname 292.566 m³ 
      Congo 275.679 m³ 
      Papua Nova Guiné 166.563 m³ 
      Gabão 133.333 m³ 
      Ilhas Salomão 100.000 m³ 
      Canadá 94.353 m³ 
      Nova Zelândia 86.554 m³ 
Países com menos água per capita 
      Kuait 10 m³ 
      Emirados Árabes Unidos 58 m³ 
      Bahamas 66 m³ 
      Qatar 94 m³ 
      Maldivas 103 m³ 
      Líbia 113 m³ 
      Arábia Saudita 118 m³ 
      Malta 129 m³ 
      Singapura 149 m³ 
     Jordânia 179 m³ 
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2. DOENÇAS ADQUIRIDAS A PARTIR DA CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA  
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3. ALGUNS PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS QUE VERIFICAM A QUALIDADE 
DA ÁGUA E OS VALORES MÁXIMOS RECOMENDADOS PELA OMS 
 
 
 
 
Parâmetro VMR Parâmetro VMR 
pH a 20
0
C 6,5 - 9 Fosfato 5 mg/L 
Condutividade eléctrica a 20
0
C 2500 µs/cm Cádmio 0,5 µg/L 
Cloretos 0,50 µg/L Crómio 50 µg/L 
Sulfatos 250 mg/L Mercúrio 1,0 µg/L 
Cálcio 100 mg/L Níquel 20 µg/L 
Magnésio 5 mg/L Chumbo 25 µg/L 
Sódio 200 mg/L Ferro 200 µg/L 
Arsénio 10 µg/L Cobre 2,0 µg/L 
Nitratos 50 mg/L Alumínio 200 µg/L 
Nitritos 0,5 mg/L Fluoreto 1,5 µg/L 
Manganes 50 µg/L Selénio 10 µg/L 
 
VMR – valores máximos recomendados 
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4. BOLETIM DE ANÁLISE DA ÁGUA 
 
 
 
 
 
Boletim de análise da água 
  
  Boletim nº __________ 
 
Laboratório ________________________________________________________________ 
Entidade requisitante _________________________________________________________ 
Água destinada a ____________________________________________________________ 
Embalagem ________________________________________________________________ 
Amostra n ______________________ Requisição nº _______________________________ 
Colhida em ____ /____/____, recebida em ____/____/____, analisada em _____/_____/___ 
Local de colheita ______________ Concelho de _____________ Distrito de ____________ 
Tipo de captação ou emergência ________________________________________________ 
Natureza de formação aquífera _________________________________________________ 
Caracteres organolépticos e físicas  
Cor ___________ Cheiro ____________ Sabor _____________ Turvação ______________ 
Temperatura no local ______ 
0
C    pH ______ Condutividade eléctrica a 25
0
C ______ µs/cm 
Caracteres químicos  
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5. MAPAS DA ILHA DO FOGO 
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Fogo e Brava (satélite) 
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